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Editorial

Brasil e Interpol 
estreitam laços 
contra pirataria

Deputado federal Júlio Lopes (PP/RJ)
Membro da Frente Parlamentar de 

Combate à Pirataria da Câmara.

Pode-se dizer que o Congresso Internacional de Combate à Pirataria - Fórum Re-
gional da América Latina, realizado nos dias 13 e 14 de junho, na Escola da Magis-
tratura do Rio de Janeiro, foi uma das maiores iniciativas do país no combate àquele
crime. Além do diretor de combate à contrafação da Interpol, John Newton, o comitê
organizador foi composto pelo presidente da Associação Brasileira da Propriedade In-
telectual - ABPI, Gustavo S. Leonardos, pela procuradora do Estado do Rio, Lilian
Pinho, pelo secretário executivo da The Alliance Against Contraband - AAC, Joseph
Clark, pelo representante da Global Business Leaders Alliance Against Counterfei-
ting - GBLAAC, Bill Dobson e por mim.

O evento, que teve a intenção de encontrar soluções e trocar experiências sobre a
questão da pirataria no Brasil e nos países do Mercosul, levou ao auditório da EMERJ
mais de quatrocentos participantes e presenças ilustres, como da governadora do Es-
tado do Rio de Janeiro, Rosinha Matheus, e do presidente do Tribunal de Justiça do
Estado, desembargador Sérgio Cavalieri Filho.

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva e o ministro da Justiça, Márcio Thomaz
Bastos, fizeram questão de participar e receberam na tarde do dia 13, no gabinete ofi-
cial de Brasília, o secretário-geral da Interpol, Ronald K. Noble, o secretário-geral da
Organização Mundial das Aduanas, Kunio Mikuriya, o chefe do escritório da Inter-
pol em Buenos Aires, Armando Assis Possa, o presidente do Sindicato Nacional dos
Técnicos da Receita Federal - Sindireceita, Paulo Antenor de Oliveira, e este parla-
mentar. No encontro, o presidente ficou comovido com os elogios do chefe da Inter-
pol à Polícia Federal brasileira e fez questão de confirmar sua presença na abertura
da 74ª Assembléia Geral da Interpol, que se realizará no Rio de Janeiro, em agosto
de 2006. Esse evento trará ao Brasil os 158 delegados da Interpol para tratar dos as-
suntos mundiais mais importantes da instituição.

Durante os dois dias de congresso, decisões importantes para o combate à pirata-
ria no país foram apresentadas. Dentre elas está a criação do Sistema Único de Segu-
rança Pública e das delegacias estaduais especializadas no combate ao crime, anun-
ciada pelo secretário nacional de Segurança Pública, Luiz Fernando Corrêa. Outra
questão muito debatida foi o aspecto jurídico do combate ao crime. Segundo o secre-
tário executivo do Ministério da Justiça e presidente do Conselho Nacional de Com-
bate à Pirataria, Luiz Paulo Barreto, esta entidade já estuda mudanças que deverão
ser feitas na legislação para que as ações possam se realizar mais rapidamente.
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O encontro com o ministro da Justiça em
agosto de 2004.

Memória

Reconhecimento 
da Interpol

O secretário-geral da Interpol, Ro-
nald K. Noble, entregou placa de agra-
decimento em reconhecimento à rele-
vante contribuição para a realização do
Congresso Internacional de Combate à
Pirataria - Fórum Regional da América
Latina realizado no Rio de Janeiro, nos
dias 13 e 14 de junho, para a ABPI e os
organizadores brasileiros do evento.

No encontro com o ministro da Justiça,
o início da preparação do Congresso 

Internacional de Combate à Pirataria
(publicado no Boletim da ABPI nº 57 

de setembro de 2004).

Ministro da Justiça
recebe participantes

do Seminário
O ministro Márcio Thomaz Bastos,

da Justiça, recebeu Gustavo S. Leonar-
dos, presidente da ABPI, o deputado
federal Júlio Lopes, vice-presidente da
CPI da Pirataria, e John Newton, dire-
tor de combate à contrafação da In-
terpol, durante o XXIV Seminário Na-
cional da Propriedade Intelectual, em
Brasília. No encontro, John Newton en-
tregou uma proposta da Interpol de
cooperação com o Ministério da Justiça
de combate à pirataria.
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